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AS QUATRO ILUSÕES DO DESENVOLVIMENTO 

A primeira consiste na euforia inflacionista, que se traduz em con-,. 
fundir criação de crédito com criação de recursos reais. Numa primeira 

fase, em que a inflação é de investimentos e não de custos, é concebível, 

e mesmo provável, que possa ocorrer um acréscimo temporário do ritmo 

de capitalização. Infelizmente, a lua de mel da inflação com o desenvolvi-

Mento é..assaZ, curta. Em breve passa ela a exercer efeito .negativo .94-bre 
a poupança global, provoca distorsão de investimentos e lhes diminui a 

produtividade, e reduz, finalmente, a capacidade de .:_importar. 

A segunda ilusão é a transpositiva. Esta consiste em acreditar-se que, 

por um passe mágico qualquer, se consegue aumentar os recursos reais 

da comunidade, e o seu nível de poupança, pela mera substituição da em-

presa, privada, .como agente .econômico,. pelo Estado. Essa medida pode ser 

às vezes recOmendáVel por motivos de segurança política ou para a corre-

ção de abusos mono polísticos, mas raramente conduz a um aumento de 

formação de capital. 

A experiência brasileira, com a estatização quase completa dos serviços 

ferroviários, e sua subseqüente descapitalização e perda de eficiência é, 

a respeito, concludente. Fomos recentemente levados a abandonar a forma 

purantente estatal de organização, para voltar a adotar formas de orga-

nização e critérios de operação mais aproximados daqueles da empresa 

privada. 

Numa era de inflação, são grandes os problemas dds emprésaS de 
serviços de infra.estrutitra, quer sejam de propriedade pública quer de 

propriedade.privada ; nenhurn problema se resolve é vários se criam, pelo 
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• simples expediente de substituir-se o agente econômico particular pelo 
Estado. 

A terceira ilusão — a redistributiva — é mais insidiosa, porque é 
mais simpática. Consiste em buscar-se o desenvolvimento social, isto é, 
a distribuição do bem estar, em ritmo mais rápido que o possibilitado 
pelo estágio de desenvolvimento econômico e freqüentemente em detrimento 
dêste. Já foi dito que, enquanto o desenvolvimnto econômico do século 
passado se originou sobretudo na dinâmica do empreendedor, isto é, do lado 
da produção, o desenvolvimento de hoje se vincula muito mais diretamente 
ao propósito de atender aos reclamos do consumo das massas. 

Há necessidade de se manter um delicado equilíbrio entre medidas 
fiscais de distribuição de renda e benefícios sociais, que expandem o mer-

cado interno em grau suficiente para justificar um rápido crescimento 
econômico, de um lado, e, de Qtro, a necessidade de se acumularem fundos 
públicos e privados para investimento. Em mais de um país latino-ameri-
cano, o reclamo das massas por um padrão de consumo superior ao possi-
bilitado pelo nível de desenvolvimento e produtividade, tem levado d 

redução do ritmo de capitalização; e os governos que cedem a exageros 
redistributivos acabam desservindo às próprias classes que desejarem servir. 

A última ilusão do meu catálogo — a mecanicista —  é complexa e 
assume pelo menos três formas. 

A primeira delas consiste na subestimação da importância do desen-
volvimento agrícola comparativamente ao industrial. Na prática, essa atitude 
se traduz numa ênfase excessiva e desordenada sôbre a substituição de 
importações mediante a industrialização interna, comparativamente à pro-
moção de exportações agrícolas. Essa observação não implica contraditar-se 
a  tese, hoje aceita por um número crescente de economistas, de que para 
a grande maioria dos países latino-americanos, a industrialização deve 
representatr o fator dinâmico de desenvolvimento, pela simples razão que 
o aumento da produtividade agrícola, conjugado com a relativa inelas-
ticidade da procura mundial dos produtos primários, tende a liberar f a-
tôres que podem ser mais produtivamente empregados na indústria que 
na agricultura. 

A nota de cautela refere-se apenas à intensidade e oportunidade do 
movimento de industrialização substitutivo de importações, endossados às  

vêzes emocionalmente, quando ainda subsistem amplas oportunidades de 
utilização mais eficaz de fatôres nas exportações agrícolas. A ênfase 
a ser dada à substituição de importações é tanto mais legítima quanto 
menor a expansibilidade do mercado internacional de produtos primários, 
mais rápido o incremento de produtividade na agricultura, e maior a 
possibilidade de substituir atividades primárias de custo crescente por 
atividades manufatureiras de custo decrescente. Em vários países, entre-
tanto, entre êles o Brasil e talvez mesmo a Argentina, conforme observou 
o Dr. Prebisch, adotaram-se no passado políticas cambiais que impediram 
o pleno aproveitamento da procura mundial dos respectivos produtos de 
exportação, dando-se, por vêzes, importância exagerada à substituição 
de importações, por forma desordenada o assisteraática. Em ambos os 
países, o rápido declínio da capacidade de importem., e a ameaça funda-
mental daí resultante para o próprio movimento de industrialização, 
forçou uma revisão da política cambial em sentido mais favorável à 
produção primária. 

A segunda modalidade da ilusão mecanicista consiste no superinv.  esti-
mento em equipamento mecânico, destinado a economizar mão de obra, 
porém, exigente de técnicas refinadas de operação e conservação, e sobre-
tudo implicando investimentos em capital fixo, exagerados para economias 
de nível técnico baixo e de mão de obra mais abundante. 

A terceira modalidade é a mais espalhada e perigosa da ilusão meca-
nicista. Consiste na sobreestimação da importância do investimento físico 
em equipamentos ou construções, comparativamente ao investimento espi-
ritual em educação e tecnologia. Estudos recentemente feitos no Brasil, e 
segundo ouço dizer também no México, indicam que as deficiências da 
educação básica e a insuficiência de mão de obra e técnicos qualificados 
atingiram proporções alarmantes, e constituem um ponto de estrangula-
mento ainda mais sério — porque de superação mais lenta — que os 
verificados na energia e transportes. Na situação atual da economia 
latino-americana, poucos investimentos terão maior produtividade que os 
investimentos em educação e treinamento. Os países que, como os Estados 
Unidos e Austrália, se desenvolveram durante cel tos períodos à base de 
imigração massiça, puderam importar emigrantes já educados e treinados, 
economizando grandemente investimentos em educação. Na era atual, e 
para a maioria dos países latino-americanos, a rápida taxa de cresci-
mento da população faz com que o desenvolvimento deva ser quase exclu-
sivamente endógeno, o que impõe a necessidade de pesados investimentos 
na formação do capital humano. (Trecho do discurso proferido pelo Dr. 
Roberto Campos, no VII Período de Sessões da CEPAL. La Paz, 1957) 
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«Urna escola superior é um pe-
queno mundo : É preciso, pois, 
que o espírito de compreensão dos 
homens de fortuna e dos dirigen-
tes de emprêsas poderosas se ca-
pacitem do dever de cooperar com 
aquêles estabelecimentos». 

Para o Estado de Minas, as duas 
companhias citadas quiseram, com 
a sua colaboração, «não apenas de-
monstrar o seu reconhecimento 
pelo que tem feito a ... Escola 
[de Engenharia], no plano da pre-
paração de engenheiros metalúrgi-
cos, como também possibilitar-lhe 
maiores meios para cumprir suas 
tarefas». 

O ideal seria que êsse gesto 1 ôsse 
imitado por outras emprêsas, em 
relação à Escola de Engenharia e 
aos demais institutos da UMG. 

Cátedra de História da Medicina 

O prof. Ivolino de Vasconcelos, 
presidente do Instituto Brasileiro 
de História da Medicina e docente  

da Universidade do Brasil, comeu 
tando o projeto de reforma 'do en-
sino médico, apoiou a indicação do 
curso de pós-graduação de Histó-
ria da Medicina, como primeiro 
passo para a inclusão dessa ca-
deira no curso básico: 

«Achamos que a História da Me-
dicina é matéria básica indispen-
sável à perfeita compreensão da 
çiência médica e, conseqüentemen-
te, disciplina que deveria .ser le: 
cionada com obrigatoriedade no 
curso de formação.» 

Em entrevista a O Jornal (DF, 
12/5), o prof. Ivolino de Vascon-
celos lembrou que, em virtude da 
reforma do ensino de 1832, foi cria-
da a cadeira de Higiene e História 
da Medicina, que subsistiu até 
1891, quando a História da Medi-
cina desapareceu do currículo das 
Faculdades de Medicina. 

Constitui, pois, a inclusão da 
História da Medicina entre as ma-
térias do curso de pós-graduação. 
na  opinião daquêle professor. 
o início da «restauração» dessa cá- 

• tuim. no curso de formação dos 
nossos médicos. 

O Latim e o Sorriso 

Em seu livro Como aprendi o 
português e outras aventuras, 
(publ. do Instituto Nacional do Li-
vro, 1956), o escritor húngaro Pau-
lo Rónai reproduz o artigo que 
escreveu, cm 1949, sôbre o ensino 
do latim. 

Para dar eficiência ao ensino do 
latim, propõe o escritor, que du-
rante muitos anos viveu como pro-
fessor de línguas, uma reforma 
«de cai áter fisiológico», já que «os 
nossos mestres de latim, em sua 
maioria, não sabem sorrir». As au-
las são, dêste modo, aborrecidas 
para os alunos. 

«Se alguém lhes sugerisse que 
aquelas frases não são apenas co-
leções de exemplos gramaticais, 
meras exibições de regras e exce-
ções, mas têm um sentido quente 
e humano, ora engraçado, ora trá-
gico, uma intensa palpitação de 
vida que as salvou intatas atra-
vés de dois mil anos, talvez levan-
tassem a cabeça. A amiga do poeta 
Catulo tinha um pardalzinho que 
adoeceu. O sr. Ovídio Nasão come-
teu uma indiscrição e acabou exi-
lado num lugarejo bárbaro à mar-
gem do Mar Negro. Cícero gostava 
muito de pilhérias. A leitura da 
Eneida fêz chorar Augusto e tôda 
a família imperial. Um fã de Tito 
Lívio veio da Espanha à Itália, a  

pé, só para ver a cara do histo-
riador». 

«Quem havia de dizer que os es• 
critores antigos eram sujeitos tão, 
interessantes! E que histórias sa-
bem contar! Dédalo constrói o la-
birinto e Minos o prende na ilha de 
Creta para que revele o segredo; 
então o inventor fabrica o primeiro 
avião. Seu filho ícaro voa perto 
do Sol e queima as asas. A quinta-
-coluna está em plena atividade e 
consegue penetrar em Tróia escon-
dida num cavalo de madeira. Urna 
lôba amamenta Rômulo e Remo. 
Clódio e Milão disputam renhida 
batalha eleitoral. Enéias hesita en-
tre o seu amor a Dido e a sua 
missão de fundar um império. Ani-
bal atravessa os Alpes com uma 
porção de elefantes. Aparecem os 
germanos devastando as terras 
dos Vizinhos a ferro e a fogo. Os 
gladiadores enfrentam as feras do 
circo. Nero incendeia Roma, Calí-
gula nomeia cônsul ao próprio ca-
valo. Os novos ricos gastam fortu-
nas entulhando a baía com novas 
construções; os parasitas explo-
ram suas vítimas ricas; os cava-
leiros tomam conta da economia 
mundial; os aristocratas e os po-
pulares travam batalhas:..» 

- Despertado o interêsse dos alu-
nos, haveria muitos recursos para 
o manter: 

Um epigrama de Marcial cor• 
tra os que pedincham livros, ou 
os plagiadores, ou os maus atou-g 
que matam os poemas recitando-os; 
uma carta de Plínio sôbre os con- 

FORUM DE OPINIÕES 

Colaboração Particular 

Declarando que ainda estamos presos «à pobre mentalidade» de 
que certas instituições devem ser mantidas exclusivamente pelos cofres 
públicos, o Estado de Minas (BH, 19/5) destaca o exemplo da Cia. 
Siderúrgica Nacional (Volta Redonda) e da Cia Belgo-Mineirra, que 
«destinaram apreciáveis contribuições à Escola de Engenharia» da UMG. 



ESTUDOS E ATIVIDADES DA CAPES flitos entre senhores e escravos, ou 
os processos movidos aos cristãos; 
um anúncio mural de Pompéia 
acerca de algum objeto perdido, 
oferecendo prêmio a quem o en-
contrasse; os provérbios versifica-
dos de Siro ; os preceitos de higie-
ne rimados da Escola de Salerno ; 
os anagramas da Idade Média; os 
enigmas da Renascença; até uma 
ou outra das inscrições modernas 
em latim, tão numerosas inclusive 
no Rio de Janeiro.» 

O escritor Paulo Rónai acredita 
que essa reforma deve começar 
pelo mestre, que, com o sorriso, 
pode realizar o milagre «de ressus-
citar mais uma vez um morto a 
quem, há centenas de anos, em vão 
querem enterrar». 

Francês e Inglês 

O prof. Oscar Stevenson, cate-
drático de Direito Penal da Facul-
dade Nacional de Direito, UB, em 
entrevista ao Jornal do Brasil (DF, 
17/5), declarou-se contrário à opção 
entre francês e inglês no curso se-
cundário: 

«Sou contra. Acho que devem 
permanecer obrigatórios.» 

Disse o prof. Oscar Stevenson 
que «um estudante de Direito que 
não maneje eficientemente, peio 
menos, êsses dois idiomas, não es-
tará certamente habilitado para o 
curso», esclarecendo: 

«Para cada matéria, uma dessas 
línguas é preponderante. Para o 
Direito Civil e o Direito Constitu-
cional, influi decisivamente o fran-
cês. Já o moderno Direito Comer-
cial e a ciência financeira têm ex-
celentes fontes em autores inglê-
ses. Para o Direito Penal, o inglês 
e o francês servem como importan• 
tes veículos.» 

Redução de Cadeiras 

O Correio da Manhã (DF, 14/5) 
advoga certa cautela na redução 
de cadeiras proposta na reforma 
do ensino médico, que, de cêrca 
de trinta que são atualmente, serão 
reduzidas a vinte. 

Escreve o diário: 

«Naturalmente deve o critério 
da redução das cadeiras, no curso 
médico, obedecer à verdadeira fi-
nalidade do ensino, pois se até hoje 
o que se fêz foi aumentá-las, mui-
tas vêzes para atender apenas a 
conveniências pessoais, não se deve 
agora reduzi-las demais a pretexto 
de aliviar os encargos dos alunos.» 

Lembra o Correio da Manhã que 
a sobrecarga dos estudantes não é 
apenas de cadeiras, mas também 
da sua distribuição por vários hos-
pitais, especialmente numa cidade 
tão falta de transportes como o 
Rio de Janeiro. 

Usas de Estudo no Pais 

Além de treze projetos relativos 
a estágios de professôres e assis-
tentes de Faculdades de Medicina 
no País, em centros de aperfeiçoa-
mento pós-graduado, organizou o 
Programa Universitário da CAPES, 
no primeiro trimestre dèste ano, 
dois outros relativos ao Curso de 
Fisiologia de Microorganismos, mi-
nistrado no Instituto de Biologia e 
Pesquisas Tecnológicas do Estado 
do Paraná, sob a d'reção do Prof. 
Metry Bacila. Foram êsses pro-
jetos : 

Concessão de bôlsa de estudo a 
engenheiro químico para realização 
do curso de Fisiologia de Microor-
ganismos, daquele Instituto de Bio-
logia e Pesquisas Tecnológicas, e 
concessão de bôlsa de estudo a as-
sistente da cadeira de Química Fi-
siológica da Faculdade de Medici-
na da Universidade de Minas Ge-
rais, para o mesmo fim. 

Ainda no campo do aperfeiçoa-
mento do pessoal docente das ca-
deiras básicas das escolas médicas 
do País, iniciou o Programa Uni- 

Os valores nominais das despe-
sas públicas realizadas no período 
1948 1956, e as parcelas destas 
despesas absorvidas pelo ensino  

versitário da CAPES, no mesmo 
período, os seguintes projetos, ês-
tes relativos a pessoal docente de 
Faculdades de Odontologia e Far-
mácia: 

Concessão de bôlsa de estudo a 
farmacêuticos (dois) da Universi-
dade de Minas Gerais, para estágio 
de aperfeiçoamento no Instituto 
de Microbiologia da Universidade 
do Brasil, sob a orientação do Prof. 
Paulo de Góes; 

Concessão de bôlsa de estudo a 
professor, regente da cadeira de 
Histologia e Embriologia da Facul-
dade de Farmácia a Odontologia e 
da Faculdade de Medicina, ambas 
de Natal, para estágio de aperfei-
çoamento no Departamento de His-
to:ogia e Embriologia da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
de São Paulo, sob a orientação do 
Prof. Luiz Carlos Uchôa Jun-
queira. 

Para a realização dêsses proje-
tos, através de seu Programa Uni-
versitário, contou a CAPES com 
a colaboração da Fundação Rocke-
feller. 

público civil figuram nas tabelas 
I e II. 

Os dados constantes da tabe-
la II foram obtidos através de le- 

Despesas Públicas e Ensino 
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Tabela II — Despesas Públicas Realizadas Com o Ensino Civil 
( Cr$ 1 000 000 

ANOS TOTAL UNIÃO ESTADOS E 
D. FEDERAL MUNICÍPIOS 

1948 2 854 667 1 962 225 

1949 3 881 2 523 310 

1950 4 709 1 137 3 147 425 

1951 5 493 1 049 3 963 481 

1952 6 734 1 586 4 701 447 

1953 9 927 	2 558 6 537 832 

1954 10 888 	3 012 	7 209 667 

1955 12 509 	3 318 8 399 792 

1956 14 065 	4 557 8 366 1 142 

* Dados orçamentários. 

vantamento especial efetuado pela 
CAPES na Contadoria Geral da Fa-
zenda e no Conselho Técnico de 
Economia e Finanças. 
, Mostram êsses dadõs, em valo-
res não deflacionados, um cres-
cimento constante das despesas em 

tôdas as três órbitas da adminis-
tração pública, traduzido em 1956, 
quanto à União, num aumento de 
cêrca de 7 vêzes os gastos efe-
tuadeis em 1948 e, quanto aos Es-
tados e Municípios, em mais de 5 
vêzes. 

Tabela I — Despesa Pública Realizada 

(Cr$ 1 000000) 

ANOS TOTAL UNIÃO ESTADOS E 
D. FEDERAL MUNICÍPIOS 

1948 30 970 15 696 12 375 	1. 2 899 

1949 39 631 20 727 14 850 4 054 

1950 47 406 23 670 18 540 5 196 

1951' *54 852 24 609 24 373 5 870 

1952 66 508 • 28 461 30778. 7 269 

1953 84 651 39 925 35 984 8 832 

• 19-54 104 805 49 250 44 827 10 728 

1955 129 655 63 287 52 853 13 515 

1956 185 809 107 028 63 401 15 380 * 

* Dados orçamentários. 

Relacionadas essas despesas com 
os dados constantes da tabe• 	:II, 
referentes aos gastos públicos com 
o ensino durante o mesmo período, 
constata-se (tabela III) que a 
União manteve, até 1951, as. mes- 

mas proporções em suas despesas 
globais com o ensino, as quais se 
elevam em 1952 e 1953, quando, 
com 6,41%, atingem a maior taxa 
verificada no .período considerado. 
A contar dêsse ano, entretanto, 

voltam a decrescer paulatinamente 
até retornar ao marco inicial, em 
1956, com 4,26%. 

Com pequenas variações compor-
ta-se similarmente a marcha das 
proporções verificadas para os Es-
tados e o Distrito Federal, assi-
nalando se, contudo, uma queda 
mais acentuada a contar de 1953 
— também aqui ponto culminante 
da curva — pois o nível de 1948 
já é encontrado em 1955 e ultra-
passado em 1956, quando as des-
pesas com o ensino pouco excedem 
de 13% sôbre o total. 

Com os Municípios observa-se de-
senvolvimento semelhante, uma 
vez que, partindo em 1948 com a 
proporção de 7,76% de gastos com 
o ensino, atinge 9,42 % em 1953, 
para daí decrescer ao mais baixo 
nível, com 5,86% em 1955, voltan-
do a aproximar-se da taxa inicial 
em 1956. 

Em suma, os gastos públicos com 
o ensino, que eram da ordem de 
9% sôbre a despesa total em 1948, 
não representavam mais que 7,5% 
em 1956, muito embora chegassem 
a atingir quase 12% em 1953. O 
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ANOS TOTAL UNIÃO ESTADOS E 
D. FEDERAL MUNICÍPIOS 

1948 	9,21 4,25 15,85 7,76 

1949 	8,87 4,25 15,64 7,65 

1950 	9,93 4,80 16,97 8,18 

1951 	10,01 4,26 16,26 8,19 

1952 	10,12 5,57 15,27 6,15 

1953 11,73 6,41 18,21 9,42 

1954 10,39 6,12 16,08 6,22 

1955 9,65 5,24 15,89 5,86 

1956 7,56 4,26 13,19 7,42 

NOTICI ÁRIO 

Interlingua 

Estudantes secundários norte-americanos e mexicanos estão apren-
dendo um idioma que até agora não foi falado por povo algum - inter-
lingua,, - numa experiência tendente a tornar possível, algum dia, maior 
entendimento e compreensão entre as novas gerações. 

exame das tabelas aponta os Es-
tados como o maior responsável 
para que a situação em 1956 se 
apresentasse inferior à do ano base, 
sendo certo, todavia, que todos os 

A iniciativa deve-se a um homem 
de negócios da Georgia, Estados 
Unidos, e se realiza gratuitamente,  

três poderes • administrativos têm 
condições para um maior esfôrço 
em benefício da educação nacio-
nal, como demonstram os dados re-
lativos ao exercício de 1953. 

através de estudantes voluntários, 
reunidos em Classes chamadas 
Marco Polo. 

A organização responsável pela 
Interlingua - composição de lín-
guas da Europa Ocidental, inclu-
sive francês, espanhol, italiano e 
inglês - existe desde 1924, mas as 
primeiras gramáticas e dicionários 
foram impressos em 1951. 

Exemplo da facilidade da Inter-
lingua : «Adolescentia es le plus 
bom tempore a combinar le ap-
prender de linguas le apprender de 
tolerantia». (A adolescência é a 
melhor época para combinar o en-
sino dos idiomas com o ensino da 
tolerância). 

União Latina 

O 3' Congresso da Assembléia da 
União Latina, a realizar-se em Ro-
ma, provàvelmente, terá os seguin-
tes 'pontos principais na sua or-
dem do dia: 

1) Facilidades para a troca de 
correspondência, livros, estudos e 
visitas entre os países membros. 

2) Meios de ampliar o conheci-
mento da história, da arte e das 
instituições dos países latinos. 

3) Cooperação dos países latinos 
no plano internacional. 

4) Ratificação da Convenção da 
União Latina pelos Estados que 
ainda o não tenham feito. 

5) Cooperação entre o Instituto 
Latino de Estudos Geográficos e 
a União Latina. 

Concurso entre Alunos do Pedro II 

O prof. Vandick Londres da Nó-
brega, diretor da seção colegial do 
Pedro II, instituiu um concurso en-
tre os alunos do Internato - uma 
dissertação que lhes dará direito a 
uma viagem de avião a Portugal, 
em julho próximo. 

As dissertações devem versar sô-
bre um dos seguintes temas: 

- O esfôrço português e a ma-
nutenção da unidade do Brasil co-
lonial. 

- A migração da Família Real 
e o surto progressista do Brasil. 

- O legado luso e a estrutura-
ção da nacionalidade. 

-- Características lusitanas na 
vida sotial brasileira. 

- A migração portuguesa como 
elemento de consolidação da estru-
tura nacional. 

Os trabalhos aprovados pela Co-
missão Julgadora serão reunidos 
em plaquete a ser impressa nas 
oficinas gráficas do Internato. 

Crescimento da População Escolar 

Utilizando dados do Serviço de 
Estatística da Educação e Cultura, 
o Jornal do Comércio (DF, 19/5) 
demonstra que «o ensino no Bra-
sil, nos últimos vinte anos, em mo-
mento algum e em nenhum grau, 

Tabela III -' °A das Despesas Públicas com o Ensino Sôbre o Total 
da Despesa Realizada 
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Curso de Combustí-
veis e Lubrificantes 
— Aula pelo Prof. 

Fernando Pilar. 

Curso de Medidas 
Elétricas—Aula prá-
tica orientada pela 
Profa. Irene E. de 
Castro, sôbre a Pon- 

te de Wheatstone. 

a não ser no decênio 36-46 e no su-
perior, deixou de ter um cresci-
mento real acentuado : decréscimo 
'esse largamente compensado nos 
anos posteriores». 

O diário estabelece para 1936 o 
índice 100, obtendo os seguintes 
resultados em relação ao total de 
alunos matriculados: 

«a) Ensino primário geral, ma-
trícula efetiva: 

«Ano 1936 — 2 299 022, índice 100; 
1946 — 3 110 163, índice 135,3; 
1956 —5 545 617, índice 241,2. 

«A matrícula relativa a 56 foi 
calculada por extrapolação. 

«b) Ensino médio, matrícula efe-
tiva: 

«Ano 1936— 153 984, índice 100; 
1946 — 377 671, índice 245,9 ; 1956 
— 792 407, índice 514,6. 

• «A matrícula relativa a 56 é a 
matrícula geral corrigida. 

«c) Ensino superior, matrícula 
geral: 

«Ano 1936 — 29 148, índice 100 ; 
1946 — 31 862, índice 109,3; 1956 — 
78 659, índice 269,8. 

«As matrículas relativas a 36 e 
46 foram calculadas de dados in-
completos.» 

O Jornal do Comércio divide as 
Unidades da Federação em dois 
grupos, um deles formado pelo Dis-
trito Federal e os Estados de São 
Paulo, Santa Catarina, Paraná, Rio 

Grande do Sul e Minas Gerais 
(grupo mais desenvolvido), outro 
constituído pelos demais Estados e 
Territórios (grupo menos desen-
volvido), e, examinando as cifras 
referentes aos três graus de ensi-
no, nos últimos anos, conclui: 

«Como o ensino primário em 
48/50, os graus médio e superior 
apresentam, mais recentemente, os 
mesmos resultados: crescimento 
real da população escolar e supe-
rioridade de índices por parte das 
zonas menos desenvolvidas, o que 
parece exprimir um movimento 
contínuo e prolongado no sentido 
de uma melhor distribuição do en-
sino no Brasil.» 

Instituto de Tecnologia 

O Instituto Nacional de Tecnolo-
gia (Av. Venezuela, 82, DF), está 
ministrando, éste ano, os seguintes 
cursos: 

— Cerâmica. 

— Combustíveis e Lubrificantes. 

— Côr, Corante e Tingimento. 

-- Introdução à Química das 
Proteínas. 

— Medidas Elétricas. 

Eletrônica. 

— Motores Térmicos. 

— Metalografia e Tratamentos 
Térmicos de Metais e Ligas Indus-
triais. 

— Química Aplicada. 
— Tintas e Vernizes.  

— Tecnologia da Fabricação de 
Sabões. 
— Tecnologia do Concreto. 
— Tecnologia das Construções. 

Formação de Metrologistas. 

Curso de Formação de Metrologistas 
— Exercício num Coparador de me- 

didas de comprimento. 
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Curso de Medidas 
Elétricas — Aula pe-
la Profa. Izabel Lou-

renço Japor. 

Curso de Formação 
de Metrologistas — 
Aula prática de Me-
trologia, pelo Prof. 
Aimon e Camardella. 

Curso de Formação de Me-
trologistas — Prática em 
um Comparador micromé-

trico. 

Escola Hugo Taylor 

Em virtude de lei do Congresso 
Nacional, o Poder Executivo foi 
autorizado a abrir o crédito de 10 
milhões de cruzeiros para a re-
construção da Escola de Artes e 
Ofícios Hugo Taylor, de Santa Ma-
ria, RS, 'destruída por incêndio. 

Escola de Lideres Operários 

A Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, em colaboração com a 
Confederação Nacional dos Círcu-
los Operários, pretende instalar 
uma Escola de Líderes Operários, 
considerada, nos seus Estatutos, 
como «um instituto complementar» 
da PUC. 

Haverá cursos regulares de dois 
níveis: 

• Curso (popular) de preparação 
trabalhista — Português, Matemáti-
ca, Legislação do Trabalho, Ques-
tões Sociais, Relações Humanas, 
Noções de Economia Política. 

Curso de formação de lideres 
operários — Liderança Social De-
mocrática, Economia Política, Di-
reito Constitucional, Direito Admi-
nistrativo, Organização Sindical, 
Prática de Democracia, Questões 
Sociais, Política Internacional, Téc-
nica de Jornalismo, Estudos de 
Marxismo e Comunismo. 

Para o Curso de Líderes Operá-
rios exige-se certificado de conclu-
são do curso primário. 

Ensino Secundária 

Em 1956 a matrícula geral de alu-
nos do 'grau secundário elevou-se a 
824 107, o corpo docente cresceu 

•para 51 881 professeires e o total 
de estabelecimentos para 26 152, 
pelo que informa o IBGE. 

O corpo docente aumentou de 
4 318 professóres, a matrícula geral 
de 43 468 alunos e os estabeleci-
mentos de mais de 92 escolas. 

São agora 947 (contra 888 em 
1955) os municípios brasileiros em 
que há cursos de nível secundário. 

As conclusões de curso, 116 354 
no fim do ano letivo de 1954, ele-
varam-se a 126 211 em 1955, das 
quais 68 592 do ciclo ginasial e 
17 164 do ciclo colegial. Em 1955, 
concluiram o curso normal 15 727 
jovens brasileiras. 

Colégio Americano de Cirurgiões 

Entre 4 e 6 de setembro, o Co-
légio Americano de Cirurgiões rea-
lizará, em São Paulo, a sua III 
Jornada de Atualização, com reu-
niões paralelas de obstetrícia e gi-
necologia, na base de temas liga-
dos a intervenções cirúrgicas. 
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Escola Helen Keller 

A Escola Helen Keller (Av. Rai-
nha Elizabeth, 658, c. II, Copaca-
bana, DF), especializada no ensino 
de surdo-mudos, sêmi-surdos, sur-
dos-falantes e pessoas portadoras 
de imperfeições na fala, mantém 
cursos de linguagem, jardim de 
infância, curso primário, curso de 
admissão ao ginásio, assistência a 
surdos que freqüentam o ginásio, 
leitura labial para surdos-falantes, 
correção da fala e treino acústico. 

A Escola não utiliza a lingua-
gem mímica. 

Ensino Médio, MG 

Em virtude de convênio firmado 
entre o Ministério da Educação e 
Cultura, através da Diretoria do 
Ensino Secundário, e o Estado de 
Minas Gerais, o govêrno federal 
concederá auxílios, no montante de 
17,5 milhões de cruzeiros, a diver-
sos estabelecimentos de ensino se-
cundário em Minas Gerais. 

«Curare» 

O Simpósio Internacional sôbre 
o Curare e Substâncias Curarizan-
tes, a realizar-se no Rio de Janeiro, 
em agôsto próximo, sob o patrocí- 

nio conjunto da UNESCO, do Con-
selho Nacional de Pesquisas, da 
Academia Brasileira de Ciências, 
da Universidade do Brasil e do 
IBECC, contará com a presença de 
três cientistas detentores de Prê-
mios Nobel — os professôres Kar-
rer, químico de Zurich, Heymans, 
farmacologista de Gand (Bélgica), 
e Bernard Houssay, fislólogo ar-
gentino, — e dos professôres Mein-
tyre e Cullen, responsáveis pela 
utilização do «curare» na aneste-
siologia e na clínica. 

A sessão inaugural do Simpósio 
terá lugar no auditório do Minis-
tério da Educação, no dia 4 de 
agôsto, e as sessões ordinárias rea-
lizar-se-ão no Museu Nacional. Os 
cientistas visitarão, terminado o 
Simpósio, o Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, em Ma-
náus, o Instituto Agronômico do 
Norte e o Museu Goeldi, em Be-
lém. 

Já estão sendo recebidas comu-
nicações, nacionais e estrangeiras, 
sôbre matéria referente a cinco 
pontos do ternário — Problemas 
etnográficos relativos ao «curare» 
— Origem botânica dos princípios 
ativos do «curare» — Akaloides 
Curarizantes — Fisio-farmacodi-
nâmica dos «curares» e substâncias 
curarizantes — Aplicação química 
dos «curares». 

A secretaria do Simpósio fun-
ciona no Instituto de Biofísica 
(Av. Pasteur, 458, DF). 

O Brasil nas Escolas da América 

Há quarenta escolas com deno-
minações brasileiras — Brasil, Rio 
de Janeiro ou nomes de personali-
dades brasileiras — em funciona-
mento no Continente, nove das 
quais na Argentina e oito no Chile. 

Tôdas essas escolas são de nível 
elementar, algumas com freqüên-
cia superior, a 500 alunos e corpo 
docente constituído de cérea de 30 
professôres. 

O Ministério das Relações Exte-
riores está providenciando a re-
messa de uma seleção de livros 
didáticos de curso elementar, pu-
blicações ilustradas, mapas, parti-
turas e discos com gravação do 
Hino Nacional e bandeiras do Bra-
sil para essas escolas. 

Conferência de Educadores 

Realiza-se em Varsóvia (Polô-
nia), entre 20 e 25 de agôsto pró-
ximo, uma Conferência Mundial de 
Educadores, convocada pela Fede-
ração Internacional Sindical do 
Ensino (FISE). 

O ternário será o seguinte: 
— Situação mundial da educação 

e dos educadores. Como melhorá-la? 
— A educação da juventude no 

espírito de patriotismo e de ami-
zade entre os povos. 

— Estímulo à amizade interna-
cional dos educadores. 

— Criação do dia mundial da 
Carta dos Educadores, aprovada 
na Conferência anterior, reunida 
em Viena, em 1953. 

Os pedidos de adesão devem ser 
dirigidos ao prof. Paul Delanoue, 
presidente da Comissão Organiza-
dora, 10, rue de Solferino, Paris, 7e. 

Preside a FISE o prof. Henri 
Wallon, conhecido psicólogo fran-
cês, que já esteve várias vêzes no 
Brasil. 

O prof. Pascoal Leme, técnico 
de educação do MEC, foi escolhido 
relator do primeiro tema. 

Especialistas em Educação 

O prof. Oscar Vera, do Chile, en-
carregado do programa de educa-
ção da UNESCO na América La-
tina, declarou que «tudo faz crer» 
que o Brasil será um dos dois paí-
ses escolhidos, não só para a cria-
ção de uma Escola Normal Experi-
mental, como para a instalação de 
cursos de.,:preparação de especialis-
tas em educação. 

Éste curso seria ministrado pela 
Universidade de São Paulo, com a 
cooperação do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacionais do INEP. 

O programa educacional da 
UNESCO para o ano 1957-58 prevê, 
para a América Latina, entre ou-
tras realizações, um curso para 
funcionários de estatística educa-
cional, inquéritos sôbre constru-
ções escolares, um Seminário de 
planejamento educacional, criação 
de três ou quatro Escolas Normais 
Experimentais, criação de um Cen-
tro de Educação Rural, cursos de 
especialização em educação em al-
gumas Universidades e um Semi-
nário de aperfeiçoamento do ma-
gistério. 
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Universidade do Recife 

Já está concluído o grupo dé edi-
fícios (seis ao todo) em que fun-
cionará a Faculdade de Medicina 
da Universidade do Recife, que 
talvez já no próximo ano se trans-
fira para a área da Cidade Univer-
sitária, em terras do antigo En-
genho do meio. Também já está 
terminado o edifício de quatro pa-
vimentos destinado ao Instituto de 
Antibióticos. Dentro de quatro anos 
estará terminado o conjunto de 
seis edifícios do Hospital das Clí-
nicas, nas proximidades da Facul-
dade de Medicina. Já estão sendo 
recebidos os móveis e materiais 
para a Faculdade e para o Insti-
tuto de Antibióticos. 

A Cidade Universitária terá Fa-
culdade de Medicina, Escola de 
Odontologia, Escola de Farmácia, 
Hospital de Clinicas, Escola de En-
fermagem, Biotério Geral, Escola 
de Educação Física, Estádios, Qua-
dras de Esportes, Pistas de Treina- 

mento, Piscinas, Clube Universitá-
rio, Ginásio, Reitoria, Aula Magna, 
Grande Auditório, Biblioteca, Im-
prensa, Rádio, Planetarium, Mu-
seu, Escola de Química, Instituto 
de Antibióticos, Instituto de 1Wco-
logia, Instituto de Pesquisas Físi-
cas, Faculdade de Filosofia, Facul-
dade de Ciências Econômicas, Fa-
culdade de Direito, Escola de En-
genharia, Escola de Arquitetura, 
Escola de Belas Artes, Escola de 
Arte Dramática, Conservatório de 
Música, Horto, Restaurante, Casas 
do Estudante e da Universitária, 
além de residências para professô-
res e alunos e serviços de oficinas 
e de distribuição. 

Fora da área da Cidade Univer-
sitária, já está pronto o edifício 
destinado ao Instituto de Biologia 
Marítima, na Piedade. 

Piscina Olímpica 

O sr. Presidente da República 
autorizou a construção, na Escola 

Nacional de Educação Física e Des-
portos, UB, de uma piscina olím-
pica. 

Instituto de Pesquisas Médicas 

Foi apresentado à Assembléia 
paulista projeto de lei que cria, 
na Universidade de São Paulo, o 
Instituto de Pesquisas Médicas. 

Êsse Instituto teria, entre as 
suas finalidades, não só a de favo-
recer as pesquisas médicas, mas 
também «estudar e investigar a 
respeito da etiopatogenia, da profi-
laxia e tratamento de tôdas as mo-
léstias, mormente daquelas cuja 
etiologia e tratamento são desco-
nhecidos», e «divulgar as novas 
aquisições científicas, mediante re-
senhas, revistas, reuniões, etc.», de 
acôrdo com o projeto. 

46 Anos 

A 21 de maio, a Escola de Enge-
nharia da UMG comemora o 469  
aniversário da sua fundação. 

DCCA — USP 

O Conselho Universitário da USP 
aprovou a criação do Diretório 
Central dos Centros Acadêmicos, 
providência que os alunos vinham 
reivindicando desde a Constitui-
çãci das Universidades Brasileiras 
(1931). 

Embora j4 se representassem no 
Conselho Estadual de Ensino Su-
perior, a representação estudantil 
não tinha caráter oficial. 

Contabilidade 

Em reunião da Congregação da 
Faculdade de Ciências Econômicas 
da UDF, foi aprovada uma resolu-
ção que inclui contabilidade entre 
as disciplinas constantes do con-
curso de admissão. 

Os novos vestibulandos terão, 
assim, exames de matemática, geo-
grafia econômica, história do Bra-
sil e contabilidade para o ingresso 
na Faculdade. 

Instituto de Pesquisa, URS 

Treze são os institutos de pes-
quisa com que conta a Universida-
de do Rio Grande do Sul. Entre 
êstes, destacam-se o Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas (Escola de 
Engenharia), o Centro de• Estudos 
e Pesquisas Econômicas (Faculda-
de de Ciências Econômicas), Ins-
tituto de Ciências Naturais, Centro 
de Pesquisas Físicas, Instituto de 
Fisiologia e Instituto de Pesquisas 
Biofísicas. 

Iniciará a URS, êste ano, a cons-
trução do Núcleo de Pesquisas Bá-
sicas, nos terrenos destinados à Ci-
dade Universitária, reunindo cen-
tros e institutos de pesquisa na 
mesma área. 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Faculdade de Ciências 

O prof. João Cristóvão Cardoso, presidente do Conselho Delibera-
tivo do Conselho Nacional de Pesquisas, comunicou que, de acôrdo com 
resolução do plenário, vem encarando a possibilidade de criação de uma 
Faculdade de Ciências, em moldes mais amplos e estruturalmente me.-
nos rígida do que os institutos semelhantes em existência. 
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Ensino Superior em Franca 

Em virtude de lei municipal, foi 
criada a Associação de Ensino Su-
perior de Franca, SP, que manterá 
cursos de nível universitário «que 
puderem ser mantidos dentro das 
condições culturais da região». 

Inicialmente, serão mantidos os 
seguintes estabelecimentos de nível 
superior: Faculdade de Odontolo-
gia, Faculdade de Filosofia, Escola 
de Belas Artes e Faculdade de Di-
reito. 

A Associação de Ensino Superior 
será administrada por um Reitor 
e por uma Assembléia Universi-
tária. 

Logo que possível, a municipali-
dade providenciará a reunião dos 
vários estabelecimentos num mes-
mo local. 

Cidade Universitária, UB 

O eng. Horta Barbosa declarou, 
em conferência na Escola Nacional 
de Engenharia, que a Cidade Uni-
versitária do Rio de Janeiro, após 
a conclusão de tôdas as suas obras, 
será uma das maiores do mundo, 
com amplos anfiteatros, bibliote-
cas,•  laboratórios, cinemas e uma 
enseada de 2 kms de comprimento 
por 800 metros de largura, desti-
nada a competições aquáticas, ten-
do à margem um estádio com ca-
pacidade para 35 000 pessoas. 

O conferencista anunciou que, 
em 1960, estarão concluídas as 
obras da Faculdade de Arquitetu-
ra, da Escola de Engenharia e do 
Hospital das Clínicas, que, de acôr-
do com os cálculos feitos, poderá 
atender a cérea de 780 000 doentes 
por ano. 

O conjunto residencial tem ca-
pacidade para 10 000 alunos. 

Energia Nuclear, UMG 

No curso de pós-graduação em 
energia nuclear que, em virtude de 
convênio entre a Universidade e o 
govêrno de Minas Gerais (v. Bole-
tim 48), está sendo ministrado pelo 
prof. Eduardo Schmidt Monteiro 
de Castro na Escola de Engenha-
ria da UMG, estão matriculados 15 
engenheiros, que o freqüentam em 
regime integral. 

Nos têrmos do convênio, estão 
destinados à Escola 65 a 70 mi-
lhões de cruzeiros por ano, corres-
pondentes a 1/28 da taxa estadual 
de serviços de recuperação eco-
nômica. 

A Escola de Engenharia da UMG 
está cogitando de adquirir um rea-
tor experimental, que talvez enco-
mende ainda êste ano. 

Cursos de Extensão, USP 

Estão programados, para êste 
ano, alguns cursos de extensão da 

Universidade de São Paulo, tanto 
em Campinas como na capital do 
Estado, alguns dêles já realizados. 

Os de Campinas são: O Nor-
deste do Brasil, Teoria e Prática 
do Teatro (Teatro da Universida-
de) e Problemas Filosóficos (2). 

Os de São Paulo são: Prepara-
ção ao Matrimônio (Escola de En-
fermagem), Nutrição, Ginecologia, 
Tendências e Objetivos da Educa-
ção Nacional, Aperfeiçoamento em 
Medicina Legal, Problemas do mu-
nicípio de São Paulo e Problemas 
da Mudança da Capital Federal. 

Vários outros cursos estão em 
fase de organização. 

Curso de Estudos Brasileiros 

O Diretório Central dos Estu-
dantes da Universidade do Recife 
realizará, em agôsto, um Curso de 
Estudos Brasileiros, em dez aulas, 
a cargo de destacados nomes das 
letras e das ciências nacionais, em 
tôrno de problemas ligados ao mo-
mento histórico que o Brasil está 
vivendo. 

Alunos de Engenharia 

Uma comissão da Federação das 
Indústrias de São Paulo está em 
entendimentos com professôres da 
Escola, com o objetivo de conse-
guir que, em 1958, a Escola Poli-
técnica possa matricular mais 90  

alunos, além dos 180 matriculados 
êste ano na primeira série. 

Estuda-se, ao mesmo tempo, um 
plano a longo prazo, tendente a 
possibilitar a formação de 720 en-
genheiros, todos os anos, pela Es-
cola Politécnica. 

Ciências Sociais 

Os estudantes de Ciências So-
ciais das três Faculdades de Filo-
sofia existentes no Recife pro-
põem-se convocar, para princípios 
de setembro, o I Congresso Uni-
versitário de Ciências Sociais. 

Engenharia Mecânica e Elétrica 

Em agôsto, o dl. Curt Keller, di-
retor do Laboratório de Ensaios e 
Pesquisas da fábrica Escher Wyss, 
ex-professor da Escola Politécnica 
de Zurich, dará, na Escola de En-
genharia da UMG, um curso de 
quatro meses de engenharia mecâ-
nica e elétrica. Terminado o curso, 
o dr. Keller, uma das sumidades 
mundiais em máquinas hidráulicas 
e térmicas, será provàvelmente 
substituído pelo seu assistente Gre-
goric, professor da Escola Politéc-
nica de Zurich, que deve ficar no 
Brasil até fins de 1958. 

A partir de agôsto, a Escola de 
Engenharia da UMG contará tam-
bém com o especialista austríaco 
Kurt Thiel, que lecionará a cadeira 
de Máquinas Elétricas. 
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Verificação do Rendimento Escolar 

Transcrevemos d'O Jornal (DF, 
12/5) : 

«O deputado Luís Tourinho apre-
sentou um projeto autorizando as 
Faculdades e Escolas integrantes 
de Universidades a dispôr sôbre os 
meios de verificação do rendimen-
to escolar. 

«No entender do autor, a propo-
sição tem dupla finalidade. 

«A primeira — fazer cessar, de-
finitivamente, as dúvidas e vacila-
ções que, inexplicávelmente, têm 
trazido tão graves perturbações na 
vida universitária. As tentativas do 
legislador, diz o deputado, justifi-
cando o seu projeto, visando a dis-
ciplinar a matéria, não têm obtido 
os resultados almejados. E a lei 
no 7 de 1946, pela falta de clareza 
do texto e a vaga e imprecisa re-
missão à legislação anterior, tróuxe 
como conseqüência uma série de 
medidas judiciais, que se sucedem 
e generalizam, com graves incon-
venientes à normalidade, seguran-
ça e estabilidade que devem presi-
dir a vida escolar. É absolutamente 
necessário que se afastem essas 
incertezas para que tanto professô-
res como estudantes saibam quais 
os índices de aprovação e não ocor-
ra o que tem sucedido: alunos re-
provados alcançarem a habilitação 
através de mandados de segurança. 

«A outra finalidade do projeto 
apresentado é a de permitir às en-
tidade:, de ensino superior a apli- 

cação de modernos conceitos de ve-
rificação de conhecimentos à base 
de método estatístico, com a ado-
ção do grau relativo.» 

Escola de Saúde Pública 

Já está sendo examinado pelo 
DASP, a fim de ser remetido ao 
sr. Presidente da República para 
o seu encaminhamento ao Congres-
so Nacional, o projeto de lei que 
cria a Escola Nacional de Saúde 
Pública, ligada ao Ministério da 
Saúde (v. Boletim 50) e indepen-
dente da Universidade do Brasil. 

Lembra-se, a propósito dos es-
forços nacionais pela formação de 
sanitaristas, que, em 1926, Carlos 
Chagas, reformador do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, 
criava o curso de Higiene e Saúde 
Pública, anexo à Faculdade de Me-
dicina; alguns anos mais tarde, 
instalava-se, em São Paulo, o Ins-
tituto de Higiene; em 1940, Barros 
Barreto centralizava, nos Cursos 
do DNS, vários cursos de especia-
lização, inclusive o antigo curso 
anexo à Faculdade de Medicina, — 
tanto para pessoal de nível supe-
rior como para a formação de pes-
soal auxiliar. 

Em âmbito regional, funcionam 
as Escolas de Saúde Pública de São 
Paulo, Minas Gerais e Bahia. 

Virus e Riquetsias 

Encontra-se em adiantado estado 
de construção o Pavilhão de Vírus  

e Riquetsias, parte do Departa-
mento de Microbiologia e Imuno-
logia da Faculdade de Medicina da 
USP, sob a direção do prof. Carlos 
da Silva Lacaz. 

Quando êsse pavilhão, dotado 
das mais modernas instalações, en- 
trar em funcionamento, São Paulo 
disporá de três centros de pesqui- 
sas virológicas e riquetsiológicas 
— o Departamento de Vírus do Ins- 
tituto Butantã, equipado com mi- 
croscopia eletrônica, com estudos 
voltados principalmente para a 
produção de vacinas, o Departa-
mento de Vírus do Instituto Adolfo 
Lutz, em organização, interessado 
em questões ligadas à saúde públi-
ca, e o Pavilhão de Virus e Riquet-
s'as do Departamento de Micro-
biologia e Imunologia da Facul-
dade de Medicina da USP, que 
objetiva formar virologistas e rea-
lizar pesquisas e diagnósticos de 
laboratório. 

O Pavilhão de Virus e Riquetsias 
localiza-se em área da Faculdade 
de Medicina, nas proximidades do 
biotério, do Hospital das Clinicas 
e do Instituto de Ortopedia, — ou 
seja, perto das fontes de material 
para as pesquisas e diagnósticos 
de laboratório. 

História da Medicina 

Iniciar-se-á a 19  de julho, na Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade do Recife, novo curso — o 
quarto até agora — de História da 
Medicina, a cargo do prof. Leduar 
de Assis Rocha, docente. 

Podem inscrever-se no curso mé-
dicos, dentistas, farmacêuticos, qui- 

micos, veterinários e cultores da 
história em geral e os alunos de 
medicina, farmácia e odontologia 
de qualquer das séries dêsses 
Cursos. 

Microfluidoscópio 

O dr. Jarbas Augusto Viegas, 
hematologista do Instituto Adolfo 
Lutz, criou um aparelho óptico, de-
nominado mierofluidoscópio, que 
está merecendo o louvor das ins-
tituições médicas paulistas, como 
a Faculdade de Medicina da USP, 
a Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública, o Instituto Butantã, o Ins-
tituto de Pesquisas Tecnológicas, 
o Instituto Biológico, o Instituto 
Adolfo Lutz e a Associação Pau-
lista de Medicina. 

O novo aparelho confere segu-
rança na leitura dos processos de 
floculação e de aglutinação bioló-
gicas, permike o estudo da estabili-
dade das soluções salinas e a veri-
ficação da limpidez e pureza dos 
produtos injetáveis e dos .colírios 
de natureza liquida. Nestes últi-
mos, o microfluidoscópio pode de-
nunciar com precisão impurezas 
impossíveis de identificação pelos 
processos correntes. 

A comissão incumbida de elabo-
rar a nova Farmacopéia Brasileira 
está cogitando de incluir o novo 
método de exame possibilitado pelo 
microfluidoscóPio na edição a ser 
próximamente editada. 

Otorrinolaringologia 

A Academia de Medicina de São 
Paulo (rua Roberto Simonsen, 97) 
patrocinará um curso de pós-gra- 
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duação em otorrinolaringologia, a 
ser ministrado pelos drs. Pedro 
Jannini, Otacílio C. Lopes, Manga. 
beira Albernaz, Jorge F. Barbosa, 
Nelson A. Cruz, Paulo de Almeida 
Toledo e Ângelo Mazza. 

Os temas serão os seguintes: 
Síndromes hemorrágicas — Hiper-
trofia do Firmo — Insuficiência 
Respiratória Nasal — Síndrome de 
Maneni — Radiologia do Temporal 
— Focos de Infecção em Otorrino-
laringologia — As Hemorragias em 
Otorrinolaringologia — Patologia 
da Língua. 

Departamento de Geografia 

A partir de agôsto, o Departa-
mento de Geografia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da 
USP, que dispunha de instalações 
deficientes à Alameda Glete, 463, 
terá nova sede, uma ampla man-
são à Av. Angélica, 790, esquina 
da rua Baronesa de Itu, SP. 

Já no segundo semestre, lá estará 
instalado, e funcionando, o Depar-
tamento de Geografia. 

O prédio consta de dois pavimen-
tos. No térreo, ficarão a secreta-
ria, a biblioteca e a sala de leitura, 
duas salas para a cadeira de Geo-
grafia do Brasil, uma sala para 
desenhistas e uma sala de aula 
para 40 alunos. No andar superior, 
haverá duas salas para a cadeira 
de Geografia Humana, duas para 
a de Geografia Física, uma para 
a de Geografia Regional e uma 
para a de Cartografia. Nos terre-
nos ao fundo será construído um 
galpão removível, com duas salas 
de aula, uma para 50 alunos, ou- 

tra para 80. Numa pequena cons-
trução que antes servia de garage 
será instalado o Centro de Estudos 
Geográficos e Históricos Capistra-
no de Abreu, de alunos do Depar-
tamento de Geografia. 

Éste ano, há 220 alunos matri-
culados no Departamento de Geo-
grafia (144 no período diurno e 76 
no noturno). 

Dirige o Departamento de Geo-
grafia o prof. Aroldo de Azevedo, 
catedrático de Geografia do Brasil. 

Escola de Administração 
de Empresas 

O currículo da Escola de Admi-
nistração de Emprêsas de São Pau-
lo, integrante da Fundação Getúlio 
Vargas, refere-se a cinco áreas 
essenciais de estudo : 

— Administração Geral, Política 
Administrativa e Relações Huma-
nas. 

— Mercadologia (mercado, pro-
dutos, distribuição, vendas, rela-
ções públicas). 

— Produção (organização e admi-
nistração). 

— Administração Contábil e Fi-
nanceira (especialmente Contabili-
dade de Custo). 

— Legislação Aplicada (Traba-
lhista, de Seguro Social, Comercial 
e Fiscal). 

Ésses cursos são ministrados sob 
a forma de Curso Intensivo de 
Administradores ou de Curso Uni-
versitário de Formação, êste em 
auatro anos. 

Emprega-se, preferencialmente, o 
método do «caso», embora não seja 
o único método de ensino utilizado. 

Criada em 1954, a Escola de 
Administração de Emprêsas (rua 
Martins Fontes, 109, 99  and., SP) 
está sob a direção do prof. Flávio 
Penteado Sampaio. 

Casa da Universitária da Bahia 

O antigo palacete popularmente 
conhecido como Vaticano, na con-
fluência das ruas Araújo Pinho e 
João das Botas, no Canela, foi 
transformado, pela Universidade 
da Bahia, em Casa da Universitá-
ria, destinada a servir às estudan-
tes sem família na capital baiana. 

O prédio, que permite o aloja-
mento, em condições confortáveis, 

Universidade de Dakar 

O Instituto de Altos Estudos de 
Dakar, subordinado às Universida-
des de Paris e Bordéus, será ele-
vado a Universidade, no ano es-
colar 1957-58, com tôdas as prerro-
gativas das Universidades france-
sas. 

Criado em 1950, o Instituto de 
Altos Estudos compreendia uma 
Escola Superior de Direito, uma 
Escola Preparatória de Medicina e 
Farmácia, uma Escola Superior de 
Letras e alguns Institutos ligados 
a essas Escolas, mas não podia 
conferir alguns dos graus superio-
res nessas profissões. A nova Uni-
versidade, a primeira constituída 
em Territórios de Ultramar, terá 
Faculdades de Direito, de Ciências 
e de Letras e uma Escola Nacional  

de 50 universitárias, dispõe de s sa-
las de música, de estudo, de cos-
tura e engomado, de estar e de re-
creação e lavanderia. As moradoras 
pagam, por mês, apenas Cr$ 180,00, 
com direito ao café da manhã, já 
que o Restaurante do Universitá-
rio, na Vitória, está preparado para 
fornecer refeições a Cr$ 3,50 com 
um total de 1 600 calorias cada. 
Assim, com menos de 500 cruzei-
ros mensais a universitária da 
Bahia pode manter-se durante todo 
o período letivo. 

Dentre as primeiras moradoras 
do Vaticano o maior número é de 
alunas de odontologia (12) e de 
filosofia (10). 

de Medicina e Farmácia, tôdas com 
o mesmo Estátuto das suas con-
gêneres na metrópole. 

(Fonte — Avenirs 82, supl., abr 
1957). 

Anticorpos 

Os cientistas C. M. Martin e N. 
B. McCullough, do Instituto de 
Alergia e Moléstias Infecciosas, 
em cooperação com J. B. *Waite, 
do Instituto do Câncer, dos Esta-
dos Unidos, conseguiram obter a 
primeira medida direta da rapidez 
com que os tecidos do corpo hu-
mano produzem anticorpos contra 
as moléstias, transplantando de 
uma pessoa para outra o sistema 
de nódulos linfáticos envolvido na 
produção de anticorpos. 
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O paciente foi uma mulher de 
64 anos, portadora de uma rara 
moléstia -  hipogamaglobulinemia  - 
que propicia oportunidade ideal 
para o estudo dos mecanismos de 
imunização, porque a falta de an-
ticorpos, que lhe é característica, 
permite a mensuração- da produ-
ção, com a instalação de um siste-
ma que os produza; porque os 
pacientes toleram transplantações 
que se deteriorariam, em poucos 
dias, em pessoas normais, e por-
que a transplantação do sistema 
de linfonodos é teõricamente bené-
fica para o paciente. 

De acôrdo com as observações 
dos cientistas, parece que o tecido 
linfo'de reage normalmente com 
rapidez, versatilidade e capacidade 
de produção notáveis à invasão de 
organismos estranhos e pode fa-
bricar anticorpos de diferentes mo-
delos, no mesmo ritmo em que 
outros tecidos produzem, por exem-
plo, enzimas e hormônios. 

(Fonte — Science, 26 abr 1957) 

O Professor-tipo 

Um inquérito realizado pela As-
sociação de Educação dos Estados 
Unidos entre o corpo docente das 
escolas públicas revela que a pro-
fessôra-tipo é mais velha do que 
o professor-tipo, em média, 45,5 
anos contra 35,4, — e tem maior 
experiência de ensino, — 15,4 anos 
contra 8. 

O professor-tipo ensina em giná-
sios e tem 129,1 alunos nas suas 
classes, enquanto a professôra-tipo 
ensina em escolas elementares, 
com 30,8 alunos. O salário do pro- 

fessor é 4 374 dólares, o da pro-
fessõra 3 932. 

O professor-tipo de ambos os se-
xos é graduado por algum «colle-
ge», com o grau de bacharel, mas 
42% dos homens e 18,1% das mu-
lheres detêm graus superiores. 

Mais de metade dos professôres 
americanos são mulheres, que en-
sinam em escolas elementares. 

(Fontes — NEA Journal, abr 
1957, e Science News Letter, 
13 abr 1957) 

Nicolas Bourbaki 
Paul R. Halmos escreve, em 

Scientific American (maio, 1957), 
que o fato mais estranho em rela-
ção ao matemático Nicolas Bour-
baki — «um dos matemáticos mais 
influentes do Século XX» — é o 
de que Nicolas Bourbaki não exis-
te, nem existiu. 

Com efeito, Nicolas Bourbaki é 
um pseudônimo coletivo usado por 
uma corporação informal de mate-
máticos, que está produzindo um 
tratado que abrangerá, talvez, to-
do o campo das matemáticas, a 
partir de 1939, já tendo publicado 
20 volumes (cérea de 3 000 páginas) 
dessa obra monumental. Elements 
de Mathématique (Hermann & Cie., 
Paris). 

Vários dos seus colaboradores 
estiveram, em várias ocasiões, li-
gados à Universidade de Nancy, 
sendo que o nome de Bourbaki pa-
rece provir de um oficial da guerra 
franco-prussiana, de vária fortuna 
na guerra, que teria uma estátua 
naquela cidade francesa. 

(Fonte — Scientific American, 
1957). 

Instituto da América Latina 

O Instituto de Altos Estudos da 
América Latina, criado no quadro 
da Universidade de Paris em 1954, 
constitui ao mesmo tempo um cen-
tro de ensino, de pesquisa e de do-
cumentação. 

Os cursos do Instituto referem-se 
geografia física, geologia, paleon-

tologia, etnologia, arqueologia, his-
tória das civilizações pré-colombia-
nas, coloniais e contemporâneas da 
América Latina, analisadas nos 
seus aspectos políticos, sociológi-
cos, econômicos, intelectuais e ar-
tísticos. 

Desde janeiro de 1956 o Institu-
to dispõe de prédio e instalações 
próprios. 

(Fonte — Avenirs 82, mar 1957) 

Instituto de Informação Cientifica 

O Instituto de Informação Cien-
tífica de Moscou. fundado em 1953, 
resume e distribui, sis temática-
mente, por tôda a União Soviética, 
abstracts de cêrca de 8 000 publica-
ções científicas de todo o mundo, 
inclusive 1 400 dos Estados Unidos 
e 800 da Grã Bretanha. 

Os artigos científicos são ficha-
dos e distribuídos a cientistas do 
Instituto, que os resumem. Sõmen-
te no campo da biologia geral o 
Instituto está publicando 100 000 
abstracts por ano. 

Fortune (fev. 1957) descreve êsse 
Instituto como «a janela do cien-
tista soviético sôbre o mundo». 

Farinha e Não 

Nos dias 5 e 6 de julho, a Socie-
dade de Nutrição da Inglaterra de-
dicará a sua reunião de Cambridge 
a um simpósio sôbre Farinha e 
Pão, sob a presidência de Sir Ru-
dolph Peters, do Instituto de Fisio-
logia Animal de Brabaham, Cam-
bridge. 

O simpósio terá a participação 
da sra. Harriett Chick e dos drs. 
C. R. Jones, da Estação de Pesqui-
sas sôbre Cereais, E. W. Widdow-
son, do Departamento de Medi-
cina Experimental de Cambridge, 
R. A. Morton, do Departamento de 
Bioquímica da Universidade de Li-
verpool, H. M. Sinclair, do Labo-
ratório de Nutrição Humana de 
Oxford, D. W. Kent-Jones, J. R. 
Nichols e J. R. Fraser, que farão 
comunicações sôbre histórico — tec-
nologia de Moagem da farinha — 
técnica de experiênc'as com farinha 
e pão — o relatório da Comissão 
Cohen — aspectos nutricionais da 
farinha de alta extração — a fari-
nha branca enriquecida — proble-
mas analíticos na determinação e 
no contrôle das taxas de extração. 

Universidade de Villanueva 

A Universidade de Santo Tomás 
de Villanueva, a primeira Univer-
sidade particular a existir em Cuba, 
foi fundada a 15 de agôsto de 
1946, pelos Padres Agostinhos da 
província norte-americana de Villa-
nova, Pennsylvania. 

Em 1946, apenas 34 estudantes 
se inscreveram nas quatro Facul- 
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dades que então a compunham 
Filosofia e Letras, Educação, Di-
reito e Ciências Comerciais. Em 
1956, o número de alunos crescera 
para 1 224 e aos seus institutos se 
haviam acrescentado os de Enge-
nharia Química e Mecânica, de 
Farmácia, de Arquitetura, de Eco-
nomia, de Psicologia, de Arte e 
Decoração e o Instituto de Idio-
mas. Tendo começado com apenas 
20 professôres, a Universidade con-
tava, dez anos depois, com 130. 

A biblioteca da Universidade dis-
põe hoje de 20 000 livros. 

(Fonte - Noverim, nov 1956). 

Resistência das Células a Vírus 

Guy T. Barry e Walther F. Goe-
bel, do Instituto Rockefeller de 
Pesquisa Médica, de Nova York, 
isolaram e identificaram uma nova 
substância que pode fazer luz só-
bre a suscetibilidade e resistência 
das células a vírus — o ácido co-
lomínico, encontrado numa deter-
minada espécie de bacilos do cólon. 

Esta é a primeira vez que um 
ácido dêsse tipo foi descoberto em 
células bacteriais. 

O ácido colorninico é um novo 
tipo de carbohidrato ácido. Não se 
parece aos carbohidratos já obtidos 
'em fontes bacteriais, por ser mui-
to rico numa substância que se pa-
rece ao ácido siálico. Combinado 
em estado natural com proteína e 
outros açúcares, o complexo de 
ácido siálico interfere na aderência 
de certos vírus — como o da in-
fluenza — às células vivas. 

(Fonte — Science, 5 abr 1957)  

Cursos de Ciências para Professôres 
Secundários 

A National Science Foundation 
concedeu um total de 4 milhões de 
dólares a 16 «colleges» e Universi-
dades americanas com o fim de ins-
tituir cursos acadêmicos de um 
ano de duração, destinados a me-
lhorar os conhecimentos de 750 
professôres secundários em ciên-
cias e matemáticas. 

Os cursos terão início em setem-
bro de 1957. 

A Fundação também concedeu 
303 000 dólares ao Instituto de Tec-
nologia de Massachusetts para um 
curso de dois anos de ciências físi-
cas para ensino em escolas secun-
dárias. 

(Fonte — Higher Education, abr 
1957). 

Gigantopithecus 

Noticia-se a descoberta de urna 
mandíbula fóssil, numa caverna 
rochosa da província de Kwangsi, 
no sul da China, atribuída ao Gi-
gantopithecus 

O Gigantopithecus — um dos 
enigmas atuais da paleontologia --
é um gênero extinto de primata, 
cuja existência se baseia em três 
molares encontrados pelo paleonto-
logista holandês von Koenigswald, 
em lojas de Hong-Kong, entre 1934 
e 1939. Os dentes são imensos, de 
tal modo que mesmo os dentes de 
um gorila adulto parecem minús-
culos, em comparação. esses den-
tes pareceram a von Koenigswald  

pei•ienèer a 'uni símia gigantesco 
-- e daí o nome de Gigantopithecus. 

A controvérsia em tôrno do Gi-
gantopithecus continua: • alguns 
cientistas o consideram um símio 
antropoide, outros um ser humano 
e outros um representante asiático 
dos Australopithecinae, símios do 
Pleistoceno inferior no sul da Áfri-
ca. Quanto ao Gigantopithecus, te-
ria existido, no máximo, no Pieis-
toceno médio. 
, W. C. Pei, palentologista que de-
sempenhou importante papel na 
descoberta dos restos do homem 
de Pekim (Sinanthropus pekinen-
sis), data a mandíbula agora en-
contrada do Pleistoceno médio, o 
que faria do gigante um contem-
porâneo dó homem de Pekim. Pei 
concorda com von Koenigswald em 
que se trata de um símio gigantes-
co, embora mais parecido com o 
homem do que qualquer outro sí-
mio, vivo ou extinto. 

William L. Straus, Jr., da Johns 
Hopkins University, escreve. em 
Science (12/4), que essa mandíbula 
Mostra que o Gigantopithecus nem 
foi um hominídeo gigantesco nem 
um Australopithecine. 

O Maior Telescópio da Europa 

Chegou à França um telescópio 
para o Observatório de Saint-Mi-
chel, nos Baixos Alpes, que será o 
mais poderoso da Europa e inferior 
apenas ao de Mount Palomar, na 
Califórnia. 
• O telescópio, construído por uma 
firma inglêsa, estará em completo 

funcionamento em começos de 1958, 
dados os ajustamentos necessários, 
e ficará sob a direção de Charles 
Fehrenbach, professor da Univer-
sidade de Marselha e diretor dos 
Observatórios de Marselha e da 
Alta Provença (Saint-Michel). 
• (Fonte --Science, 26 abr 1957). 

Ciências Pedagógicas 

Sob o patrocínio do Secretariado 
Internacional do Ensino Universi-
tário de Ciências Pedagógicas, terá 
lugar em Florença (Itália), entre 
9 e 14 de setembro, o II Congresso 
Internacional do Ensino Universi-
tário de Ciências Pedagógicas, a 
fim de discutir o tema — a orga-
nização da pesquisa em pedagogia 
(laboratório ou escola). 

Apresentarão contribuições os 
professôrès Buyse (Louvain), Dolch 
(Saarbrücken), Dottrens (Gene-
bra), Garcia Hoz (Madrid), Ko-
valev (Leningrado), Langeveld 
(Utrecht), Nel (Pretoria), Peel 
(Birmingham) e Sandven (Oslo). 

O Secretariado Internacional tem 
sede à rua de l'Université, 14, 
Gand (Bélgica). 

O Vocabulário da Ciência 

Declarando que as palavras co-
muns da língua são inadequadas, 
os .drs. W. E. Flood e Michael West 
escrevem, em The New Seientist 
(25/4), que mesmo algumas pala-
vras, tomadas à linguagem  
mum, receberam significação espe-
cial e restrita para servir à ciên- 
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cia. O vocabulário da ciência— de-
zenas de milhares de palavras — 
constitui o setor da linguagem em 
que o crescimento é mais rápido, 
nos tempos atuais. As palavras 
dêsse vocabulário são em geral in-
ventadas — na maioria com ele-
mentos latinos e gregos — pelos 
cientistas, para servir aos seus pró-
prios fins. 

Os autores afirmam que os têr-
mos científicos estão libertos de 
associações indevidas e são, do 
ponto de vista emocional, neutros. 
Para muita gente vermelho pode 
significar mais do que essa côr, 
mas ninguém será tocado emocio-
nalmente por diatermanência. As 
palavras têm significado certo (não 
há sinônimo para difraçã'o, por 
exemplo) e até mesmo os afixos 
indicam, invariàvelmente, as mes-
mas situações. 

«O estudo da estrutura das pala-
vras científicas devia formar parte 
da educação geral — quer o aluno 
devesse tornar-se um cientista, um 
cultor dos clássicos, um historia-
dor ou, como a maioria das pes-
soas, apenas um membro qualquer 
da comunidade.» 

A despeito das dimensões do vo-
cabulário científico, os seus ele-
mentos básicos são surpreendente-
mente poucos: não mais de mil. 
Há cêrca de 30 dêsses elementos 
começando por A (por exemplo, 

aig-, aux-), cêrca de 50 por C 
(por exemplo, cata-, ceie-, ciclo-, 
cit.), etc. A maior parte do conteú-
do de um dicionário médico (cêrca 
de 30 000 verbetes) pode reduzir-se 
ao uso de cêrca de cem prefixos, 

cêrca de quarenta sufixos (dos 
quais apenas a metade é importan-
te) e os nomes das partes do corpo. 

Estudando êsses elementos de vo-
cabu,ár.o, ganham-se não ape-
nas palavras isoladas, como no 
vocabulário literário e qualquer 
pessoa pode decompor a maio-
ria dos térmos científicos em 
unidades inteligíveis. Entretanto, 
êsses elementos formadores do 
vocabulário científico não foram 
ainda objeto de sistematização, 
embora existam listas para tais 
ou quais ciências em particular. 

Ésse estudo, segundo os autores, 
deveria fazer-se já na escola se-
cundária. 

Escolas Alemas 

A educação, na República Fede-
ral da Alemanha (Alemanha Oci-
dental), é prerrogativa dos Esta-
dos constituintes (Lãnder). Há 
uma comissão permanente, que 
coordena os esforços ocasionais, 
mas, a despeito disso, os estudan-
tes que se mudam de um para ou-
tro dos Lãnder muitas vêzes cons-
tatam não possuir os requisitos 
necessários para a admissão às 
novas escolas. 

Os estudantes alemães chegam a 
diferentes tipos de escola, de cur-
rículos rígidos, depois de quatro 
(e às vêzes seis) anos de escola 
elementar comum. Entre 10 e 15% 
da população escolar encaminham-
-se para a escola secundária (ge-
ralmente chamada Gymnasium), 
onde podem completar treze anos 
de estudos. O exame final, Abitur,  

dá a êsses estudantes o direito 
entrada na Universidade, mas ape-
nas metade ou um têrço dêles ter-
minam o Gymnasium. Outros 10% 
da população escolar vão para a 
escola média (Mittelsehule) — sob 
muitos aspectos equivalente à 
high school americana—onde com-
pletam dez anos de estudos, de 
onde saiem técnicos e auxiliares 
do comércio. Entre 70 e 80 % da 
população escolar completam oito 
anos de ensino nas escolas elemen-
tares — e em alguns Estados nove 
anos — antes de começar a apren-
dizagem de artes e ofícios, com um 
dia por semana de freqüência em 

Professares Catedráticos 

Foram nomeados professor ca-
tedrático 

— de Clínica de Moléstias Tropi-
cais e Infecciosas, Escola Paulista 
de Medicina, a partir de 21/1/56, 
—José Inácio Lobo; 

— de Química Industrial Farma-
cêutica, Escola de Farmácia de 
Ouro Prêto, MG, — Sílvio Romei-
ro Péret ; 

— de Física aplicada à Farmá-
cia, Escola de Farmácia de Ouro 
Prêto, MG, — Vicente Ellena Tro-
pia ; 

— de Direito Civil, Faculdade de 
Direito de Niterói, — Regina Bot-
tentuit Gondim Dias;  

escolas vocacionais (Berufsschule). 
Nas escolas secundárias, as ma-

térias são aproximadamente 15. O 
número total de lições varia de 30 
a 36 por semana. Algumas maté-
rias são dadas apenas uma ou duas 
vêzes por semana, enquanto algu-
mas outras, como língua alemã ou 
as aulas iniciais em qualquer lín-
gua estrangeira, podem ser ensina-
das aé seis vêzes. O dia escolar 
geralmente vai das 8 da manhã às 
13 horas. 

(Fonte — Institute of Internatio-
nal Education, News Bulletin, 
abr 1957). 

— de Estrutnia e Análise de Ba-
lanços, Faculdade de C ências Eco-
nômicas, Universidade do Paraná, 
— Francisco Jejuhy Afonso da 
Costa; 

— de Histologia, Faculdade de 
Odontologia, URS, — Hardy Beling 
(interinamente) ; 

— de Clínica Odontológica (1a. 
cad.), Faculdade Nacional de Odon-
tologia, UB, — Oswaldo Merquior; 

— de Direito Civil, Faculdade de 
Direito do Pará, — Maurício Cor-
dovil Pinto; 

— de História da América, Fa-
culdade de Filosofia, UMG, — Ama-
ro Xisto de Queiroz; 
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, 	de Ciência das Finanças, Fa- 
culdade Nacional de Direito, UB, 

Alamiro Bica Buys de Barros. 

Legislação 

Dec. n9  41 212, de 27/3/57 Au-
toriza o funcionamento dos cursos 
de matemática, física, química, his-
tória natural, ciências sociais e 
jornalismo da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras São Tomás 
de Aquino, Uberaba, MG. 

Dec. n9  41343, de 12/4/57 — Au-
toriza o funcionamento do curso 
de história natural da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras do 
Instituto Santa úrsula, DF. 

Dec. n9  41344, de 12/4/57 —Dis-
põe sôbre o funcionamento da Fa-
culdade de Ciências Econômicas e 
Comerciais de Santos (revoga o 
dec. n9  40 986, de 20/2/57, e con-
cede à Faculdade o prazo impror-
rogável de noventa dias para regu-
larizar a situação do seu corpo 
docente). 

Dec. n9  41345, de 13/4/57 — Al-
tera a denominação de cadeiras da 
Escola Nacional de Engenharia, 
UB. (As cadeiras de Fototopogra-
fia, Técnica Cadastral e Cartogra-
fia ,e de Geodesia Elementar e As-
tronomia de Campo passam a de-
nominar-se Fotogrametria e Astro-
tiomia Geodésica e Geodésia). 
.Dec. n9  41347, de 13/4/57— In-

clui funções gratificadas no Qua-
dro Extraordinário de Mensalistas 
— Parte Permanente—da UB (Ins-
tituto de •Microbiologia Médica). 

Dec. 11.9  41 348, de 13/4/57 — Al-
tera o Estatuto da UB. (O pará- 

grafo único do art. 96 passa a ter 
a seguinte redação: «Os Natura-
listas do Quadro Permanente do 
Ministério da Educação e Cultura 
em exercício efetivo de suas fun-
ções no Museu Nacional, reunidos 
em Congregação, sob a presidên-
cia do Diretor, elegarão trienal-
mente o seu representante ao Con-
selho Universitário, na forma dês-
te Estatuto, e escolherão, por vo-
tação uninominal, três nomes que 
integrarão a lista tríplice para pro-
vimento do cargo de Diretor»). 

Dec. n9  41352, de 22/4/57 — Au-
toriza o funcionamento do curso de 
odontologia da Faculdade de Odon-
tologia de Alagoas, Maceió. 

Dec. n9  41366, de 23/4/57—Re-
conhece os cursos de filosofia, le-
tras neo-latinas, geografia, histó-
ria e pedagogia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de So-
rocaba, SP. 

• 
Dec. n9  41 367, de 23/4/57 — Au-

toriza o funcionamento do curso 
de ciências Oontábeis e atuariais da 
Faculdade de Ciências Econômicas 
do Paraná, Curitiba. 

Dec. n9  41445, de 30/4/57 — Au-
toriza o funcionamento do curso 
de bacharelado da Faculdade de 
Direito de Sorõcaba, SP. 

• Aposentados 

' Foram aposentados os professô-
res catedráticos 

— José Carlos de Matos Peixoto, 
Direito Romano, Faculdade de Di-
reito de Niterói; 

— Manuel Carneiro de Souza 
Bandeira Filho, Literatura Hispa-
no-Americana, Faculdade Nacional 
de Filosofia, UB (compulsória-
mente) ; 

— João d'Abreu, Economia Poli-
tica, Faculdade de Direito de 
Goiás; 

—Ruy Maurício de Lima e Sil-
va, Geologia Econômica e Noções 
de Metalurgia, Escola Nacional de 
Engenharia, UB. 

Conselho Deliberativo, CNPq 

O ar. Presidente da República no-
meou membros do Conselho Deli- 

O volume (146 p.) compõe-se de 
duas conferências — a primeira, 
com o mesmo título do livro, pro-
nunciada na Escola Brasileira de 
Administração Pública da Funda-
ção Getúlio Vargas, e a segunda, 
no I Congresso Estadual de Edu-
cação Primária, em Ribeirão Prê-
to, SP, sôbre «a escola pública, uni-
versal e gratuita». 

As duas conferências reproduzi-
das no livro constituem novas con-
tribuições do autor ao grande de- 

berativo do Conselho Nacional de 
Pesquisas o general Bernardino 
Corrêa de Matos Neto e os srs. 
Carlos Chagas Filho, Lélio Ita-
poambira Gama, Olympio Oliveira 
Ribeiro da Fonseca Filho, Silvio 
Torres e Viktor Leinz. 

Cátedra em Concurso 

Estão abertas as inscrições de 
concurso para provimento do car-
go de professor catedrático de Con-
tabilidade Pública, Faculdade de 
Ciências Econômicas, URS, pelo 
prazo de seis meses a contar de 
30/3/57 (edital, D. O., 12/4/57). 

bate nacional em tôrrio das reali-
dades e perspectivas da educação. 

Sociedade Brasileira de Sociologia 

A Sociedade Brasileira de Socio-
logia (rua Maria Antônia, 294, SP) 
deu início à publicação de um bo-
letim trimestral, mimeografado, 
que conterá «notícias sôbre as suas 
atividades, os últimos trabalhos 
editados no campo das ciências so-
ciais e as pesquisas que estejam 
em curso ou em vias de realiza-
ção». 

PUBLICAÇÕES 

«Educação não é Privilégio» 

Em edição da Liv. José Olympio, acaba de aparecer o livro do 
prof. Anísio Teixeira, diretor do INEP, Educação não é privilégio. 
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Curso de Engenharia Nuclear — Texto na página 18 

CAPES 
BOLETIM INFORMATIVO DA CAMPANHA NACIONAL DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 

A CAPES tem por fim a promo-
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do País. 
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